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A FROVIl\1CIA.
_geQog_

E' bem notavel o papel que representa o

orgão libelal-progressista lia imprensa Ca
thartuense.

Uma só vez não se publica esse periodi
co l cujo titulo contrasta perfeitiimellte com o

que encerrã« suas CUhlll,llIêlS) s�m q�e venha
recheiauo L1e boatos enSOSSflS e Pllherws alre

vidas e provocador as , em que sem duvida
muis vai a dignidade de quem os concebe e

dà á lume, do que a d'aquelles á quem
são dirigidos.

A Regoneração, qae se intitula orgão do

partido Liberal>- se tivesse seguidu outra
marcha ii marcha du dever e lia clrcumspec
ção; se � tivesse mantido n'uma posição dig
na e respeitavel p-Ia sizudec, decencia e seve

r idade de alguns de seus eollaborndores , po
deria sem duvida adquirir, se não prosely
los, ao menos o respellf� de seus�dv�lI(lrios
e a symj)aLhia do publico seOSêllO e Impar
cial.

Porem isso jamais se darà.

Uma vez atirada ao lodaçal das diatribes
e satyras audazes, não curou mais de recuar.

E assim tem eontin uado IIU lô.lo da degra
dação e da impureza, buscando embalde atas
salhar reputações illibadus, que desprezao su
as estultas vozerias.

E' por essa mesma razão, é porque o oro

gão qlle se .íiz defensor estrenuo dos princi·
pius hberaes. caminha n'essa estrada.lwrigo
sa e inglúria, que não pOllemos delxu de
aceitar um ou oulro artigo, mais 0(1 menos

forte e energico, de pessôas que sem ha\'erem
provocado aS iI'as llos cllllaboradores d'eSsa

FOLHETIM DA (PROVINGIt\. )

o pescador de perolas.

Tradncçilo de Llvius-nnna.
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11 �1DWII IID'D� Wll\Y®§�
(Continuação do n. 17-)

Como! e deixastes viver es�e homem? PerguntGU
Carnar pm tom de censura e com !!restos de lurpresa.
Por Drus, arrependo-me de nao o ter mandado ceiar

com ChriSlo, por i3so que, durante alguns annos, roi
uma Ilnpertlnente sangl.esuga que me in�nio, a pouto
de nl! o mA deixa r rpal

.

Entao Carnar r"zendo um movimento. de impaci('n
Cla, e bruscampnto interrompendo SPU amigo lhe disse:

.

Nada mais precisais diler-me. De�de que a carta par
ti0 de Maznllan até agora, teriãn os vossos perseCuido
r�s, lido te:npo dp r.hegarem aqui?

::SIm. todo o tempo priei�ú e mais ainda, poia ba du'

rolha, vêem-se de continuo rldicuíurtssdas
com provocadoras ex pressões.

Não esta helecemos polemicas, nem preteri
demos insultar á quem quer que seja: escre

vemos apenas para o publico que nos escuta,
e qlle pode e deve condemnarnos toda a vez

que nos arrastarmos da rectidão e do dever.

n. a!)9, de 22 de �I:lio de 1860, não perrn it
te a aocnmuluçúo deste ultimo em prego com

qualquer nutro, nada res .lveu H Presidenci«
de enrào. porque o maior espírito de protecção
se .lesen volveu em favor II,. Sr. Amphiloquio,

O Sr. Presidente, Dr. Francisco Ferreira
Corréa . sa ltou por cimi da lei e despre
zou R honestidade de sua administraçàn, só
para proteger ao rocemmendado do Sr. Tusta I
Hoje, porém , que temos lia administra

ção da pri.vincia um presidente disposto a

administrar justiça com imparciulide e recti
dão, julgamos de 1l0StiO dever procurarmos,
com o devido respeito , esclar ecer o juizo do
admiuistradnr conscienoi.jso , no intuito de q'
tenha lugar UIU paradeiro u tantos abusos. E'
verdade 'iue o Sr\ Amphiloquio não hn de
gustar disto. mas nós que sÓ desejamos recti
dão 1I0S actl)s lia administracào. nUI) nos !la
vemos furtar ao dever de consagrar os fac
los para serem resolvidos.
Por tlinto, fazemos reapparecer o artigo II

que nos referimos, e que vai transcripto, em
seguida, l,li qU1l1 foi puhlicado8m I,L n. 5 des-
tu ((Ilha. -

Eil-o:

COMMUNICADO,
A üetulite et vidcte ,

Ningllem pocle duvidar '1ue a imprensa, es

te grande vehiculo da civilisaçãu humuna ,

presta leaes e ver.íu.leirus serv iços (I uando
trata, sem oílensa ,de ventilar a vi..lacào da
lei, "or(IU6 sendo a autoridade justiceira, e

dasejaudo marchal' com 11 moralidade, náo no
de dei xar de 'ulDllI" 8S prov idencias legaes, pa-
r. fuztl:- des."arecer t'SS3 iufrac<:ãu.

T81 é o pensamento que lemos; tal é a COII

fiança que BUS raspir.. o actual Fresideute da
província, que não nos devemos abster de
continuar a profligar ° abuso e escandaloso
patronato com que o Sr. Amphiloquio Nunes
Pires está. contra as disposiçóes da lei, exer
cendo) cu acoumulando tres cargos pruviucia
es completamente distlnctos uns dos outros, e

por psta rasão incornpativeis.
Taes são: t. o, Lente effecti vo (sem exerci

ciu) da cadeira de Iuglez do extine:o Lyceu:
2. o, oDicial de gilbillele da PresiLlencia; e

3. o ,finalmente, procurador fiscal inLerino
da fazellda J,lrovincial.

Com qUilnto tivessemos, no n. 5. deste jor
nal, profligado semelhante abuso, porque a lei

us dias quc essa carta roi esc:ri pta. Já vedes pois o pe
rigo qlle me ameaça. Si os pu rentes de Jos 'pba me pi-,
Ihao, acclls�o vo.so pr(Jj�clo de casamellto, e o que e

peiol' êinl!l1 é que não só pe'r.o os dez mil doll�rs, I;omo
ainda o Sr. Marino me dá cabo da pd!le, já ptlo raplo
de sua filha, já palo roubo de sua caixa.

Comprehendo, cllmprehelldo muito bem, dis.;c Car
nar. A situação é uifficil p singularmente compiOmet.
tida, si é tal como dizeis Elllrl\woto resta-n03 um pilr
tido a tomar, é i>lllollurmos canellu� antes 4U,\ 005 car

r-guem Josepha,. Tenho mui Las vaus, peilsado elll dar
cabo de Bro,sy, o peSI;'ldor de perolas, e, creio. a o�ca .

sião azada para resolver-me. Quanto ao vo�so am Igo
de M�zatlan. ficai I;erlo que el!e vos trahio e veodeo
COIllO UII} Judas. Emquanto que COIU uma mã(lrpcebia
dlnl.eiro do Sr. Manno, para lhe revrlar vos.o escon

drigin. com a outra escr(lvia. prevcninuo-vo� do pengn
'1ue vos está eminente, na f'spcran�a que tive.seis aiuua

alguma qu�nlia para lhe lIlan6are�.

Por OtoS I um amigo de tnl naturez� de\'&riei. tel· o
envia co, para que não pudesslj nunr� ser·vos p ernici,,-
50, mormente depois que.8sta,·a sGllhor Je 1'05S'\ spgrp
do. O' mortos nunca maIS se temem. Por tanto, no es

tado 61lJ que és tão as cousas e em visla do que a ab.li�
de dizer-mp, não me causaria admiracão ver os "OSIOS

apresent�rem-se aqui do pé para mio.
E a mim ainda meoos Mas, em nornd do �éo, di/.ri,

qual o pilrtido a oscolher n'foslas Criticas circun�ta_)clas?
Vou dizer:l'ol-o. Cornplei, ba bem p'JUCO lempo, uma

pequem! e.CU(l& que lenciOllava empregar em meus

pU.leios maritimos ao longo da costa A lodo o mo

menlo, pspero vel-a sllrgir 00 porto. Deve esl�r aquI
boje á tarde ou �manhã pela manba.. Com 1 acbal5 a

ideia de levar Jbsepha cOlOnosco is passeio'
De subtto os olbo. uo contrabandista parecera. dar-

Adminisf,ração da pl'oyincia,
c Não é incensando ° poder, nem fazendo

lhe zumbaias, que se presta servicos á admi
nistração de lima proviucia. Ao' contrario,
aquelle que falia a verdade sem rebuço, em
bora não louve 11m 0'1 outro acto rio adminis
trador • ou qlJf1, sem empregar a ironia, ex
pande franca e lealmente lima opinião funda
da, póde servir de pharol 11Iminll�o. para do
mesticar (IS tropelias que es<;e IIdministrador
lenhfl commettido contra a lei, lrahindo des
se modo o seu mandato.

dojar raio!', poi� do prom[lto comprehendeu o plano dA
seu cum plice.
Bou, dt) certo; uma vez. porém, que possamos partir

d'aqlli :lntes que arpareção úe meu:; perseguidores.
Selld'! assim. vai tudo pelo methor. For�arei Jos�pba
a rons�ntil' no casamento, ainda que fosse coagido a

pol-n á pao e agua. Já ba muito tempo leria pos'o em

prallca esse meio. si não tOOlf'SSe algullI� cousa dos pes
cadore3 d� perolas, o é pl'udentll que nos ponbamos de
sobre-al'iso (' eVllemoS corl�r-Ihes os pasSI's.
Trallqllillisai- I'OS, meu amigo, tranquillisai-vos,

mUl'mul'ou Caroar. l\ escuna é bem veloira e hem 00-
prpss� Ihrs cótaremos fora dn "lcanCA. Irgmns ás ilbas
�andwicli, ao P"rú, cu á '1l1alquer outra parle que nos

dpra�a. Leva'·emo.' um padre a bonto, ou busCdromos
um l'm qualquer costa, logo qur se torn� necessario J

millislerlo, e pOI' fim �lcdlll;aremos demover a obs,ioa ..

ção de voss� pu pilla.
,\cabaván anellas de conce,tar este plano, qu aodo

OU\ i.-ãn balt'r fortl:) e rrpetidamente á p;lI'ta.
Mqr'llinlOrllou-,e livido como um Cddal'er.
Oh ! nJru [Jens! Ed-os que cht'gão I Exclamou,

Ir,lnzido dl' terror e apontando a porta.
São elles : Silo filies !
O lIIesmo I'IJido so repetio. e um tremor convulsi1o se

apossol! de 'foratin.

Carllar, essE', COlIseCl'OU toJa a sua ca!ma e sangue
rrio.

Doi�ai a mim, mpu amigo. o cuid�do de dar cabn
d'esS'ls sugeitos, disse elle, e cu vos garanto que, den
tro em pouco, ('lles estarao oade deõej ais que estejào .

O �cazo permitle que boja n� collina. j'lntu á lIIioha
casa, nmJ cova que, ha alguns mezes, maodlli cavar.
Um indiscreto, cllj� .i.ita rão me era muilo aglad,n'el
e do qual quella IlYrlr-me, abl cossou de ver a luz do

r
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A r fi o V I N c i s.

E"ta thsnr ia , é ses .z conhevida , e por essa

razão. vamos hoje lllfJStrar eorn a lei que o Exm,
Sr. Dr. Frél ncisc.. Fvrreire Corrêa. uctual presi
dente, ex.» biiou de suas aurib lições e vi ,I ou-a
abcrtarnen te I

Determina o art. 2!� da lei provincial n. 1�99.
de 22 de i\-illio de 1860, o seguinte: - O prucu
r ador fi-eal é o cliefe da -ecçãu do cnntencius» J!I
UI(:;11I i.), e \ encerá o »rdenado de 800:t,'lOOO r5,S.:r
\ indo ali mesmo tempo de pr ocur ador dos Fenos.
SI'1'Ú nomeado .1'entre (IS '(JC:;.'O(J,i uersailas em le
gislaçtio, preferindo-se os ad/Jogados provisio
nodos,e bachareis (armados em direito. � Vüo
poderà acrumular outro empr('go, de que per
cebu ocucimeruos dos corres publicas.

Esta di-posição nem de leve foi tocad.i "elo art.
6:' do r egu lameutu de 2'J de Maio de 1867.

Pois bem; \aII)OS agora demonstrar que, no

seu primeiro acto, o E"IU. Sr. Corrêa calcou-a
eos pés, para pitrociuar ao Sr. Amphik.quic Nu
ue- Pires I : !

Este Sr.. como se sabe, foi lente eflectivo da
cadeira de ingl-z do ertincto Iyceu pro , incial, do
qual percebe pelo cofre da f,lz'Hllia () ordenado an

nual de 800�OOO r .•. .attenla a vitaliciedade. man
elada conservar pelo urt. 1. c da lei 11. 585:le
28 rie Junho de 186'7.

Em virtude do � 5. � do art. 2. ? ria dila lei,
fQI " Sr. Amphiloqui., nomeado ofllcial III'Iior ria
secretaria do g.,\·elllo, apóz a exünçãu ela cadeira
de inglcz, r-erccbend'l então mais' 6()O�000 rs. de

griltilicaç;io, o que fez subir seus vencimentos a

1 :.íOO�OOO rs O allno passadll flli delllittido des
te cal go, ficando, em vil Ullh., dn ,Ir!. 3. o § unico
da citada Id n. 58.'l.,percebendo somente \I urde·
niJllo de profess H', isto é os dito. 800�OOO IS

})or graça e,pocial do eX-'II'csidéute Aréluj0 Li
ma. e ellipellhus uo secretario, b (,Iuolu li SI'. '\111-

phil"quio SHrve de guia, üble\e uma nl'mea�:iio
IIulla de oillcial de gabinrte (r.ujo emprt'g'l !lã ..
está cread" por lei, na fl,rma do art. 10 § 7 dv
acto addiclOnal á constituição dI) imperio, e nem

marcarlos seus vencimen�,,�) perc�bendo, p"l'ém
Ullla gratificação ele 66$666 r5. lIJen;acs. qne se

guP.rlo a ordem d' aquelle presidente, lha é pa

ga pelas e\'ent:.Jae�, ficanrlo, [lor tanto, pr'rceben
do mais 800$000 rs. allnllulmentH, o que fez ek
var sous \'encimentos a 1 :600S00 rs. por anno.

Em Maio preteritn, vagando o lugar de procu -

l'olClor fiscal da fazenda provincial, pela morte rio
Dr. Francisco HUl1orato Cidade, foi o Sr. Amphi
lll(juio Nunes Pires, [l,'r at·to de 20 do JI�O mez,
Illlmeadu interinamenle para substituil-o, deven
d,) perceb,;r deôde então O re'llel'tivo nrden"do dn

800S ro. o q \le dá lue a 50mma allll ual de 2: 4.00�
que percebe dos cofres pro.inciae� I
Eulretónlo oalcou S' Ex. ao� pés a lei cilada da

1860, dt·ixando de nomear ao Or. Ju;:é Hyginu
Ouarte Pereira, o outros, tlU6 mais 1111 caso se

at:ha\'ão.
:� pnrque foi isto?
Não poderá palrot:inar-se em ser em prego de

sol. Ainda ha bastnnle espaço p�ra mais al!uo�. Dei
xai··me pois obrar livremente, P. occultai-vIIS.

A este convite, �]oratin ,Ibsteve-se elo sfTerpcer objec
cões; retiro',-sIJ logo, e correu á escond�l'-se no mais
recondllo lugar da caza, dE'IX�lldo à seu amigo a com

miss�o de afTront�r o pt!l·igo.
Iml1lediatalllente Carnar abrio a porta, P. achou-se em

presença de dois dl'scoohecirJos.
O pnmell'o erH uln homem que pare'Cia ter atting;do

n idade media: posto qlll' estiH's -8 já cobprlo de cans

Seu corpo I'r,1 ligeiramente curvo, E;' as prorundas ru

gas de seu rosto del1unciav�o {ll)ello� os dnnos que os

torn�enl()s e os pezares de que er;l paciente.
O seg1lndo, a julgar pela simqhallça tia physionomiá

e Iraços com os de seu companheiro, ao pri1l1l'1l'0 golpe
de vista mostrava ser seu filho. Ostentava UI1l ar tle
distincção, (' seu lodo, posLc que grave, era tão insi
lluante qU6 bastava fiLai-O para sentir-56 attrahido por
illveuci\'IJI syl1lpathio. Parecia ter de vinte e cinco a

vinte e seis anllOs.

D('jlois Je mutuo cumprimento eotre Carnar 8 os re

cem-chegados, apozl'l- de õerem rri�s saud<rÇõPs, 8

aco;npanhadas de olhares prescutador1'! , o al'tligo do
ex -contrabandista arrectou u ma posiçãO mair grave e
mais rpspeitosa. como esoeranoo qU6 os dois compa
nhpiros lhe fizessem saoer o motivo de sua \ isita.
Não e aqui que mora o Sr. Moratin T perl:untoll o

mais velho,
Um simptE's othar lJastou a Camar para :.dl'inhar que

os dOls desconhecidos não erão outros se !Jao os indivi
duos á quem Moratin alllldira alguns mOlllent03 antes,
i ,to é, o pai e o i Imão de J osepha.
Entretanto n�d,J revelou, nem )leia contracção de

sous traços, nem peta m�llor Totver d'othos.

E:;là em Cdza? cuntinuou o illt�rloculilr.

confiança, porque dl'l facto não o é, desde que a lei
manda preferir para 8 nomeação «s bechar eis ror-'
rnados e advogados pruvlsionados , nos quaes não
e licito suppor fal ta de habilitação para II !3olll de
sernpenho do cargo. pela razã» de que aquelles
cursarão u.na acud-rnia [ur idi-a, e esles prestarão
€xame, sem o qual nã» podião obter provisão para
advogar.

E', por conseguinte, concludente que, ,6 por
espiruo de patronato, está o Sr. Amphiloquio I'xer

cendo empregos de "lia natureza Í'lcompati\'eis, e

mamando, corno vulgarmente se diz. em trez te
las d I vaquinha provincial I

E não nn-r-cer ã, por esta causa, S. EL urna

ju-ta censura?

Poi.; o presidente da provinei I, que tem por de
ver executar e fazer executar as leis, é aproprio
que abertamente, 1'01' espirito de protecção iuile
bita, as está viulan.lo "!

E não rstarà S. Ex. incurso no art. 129 §§ I,
2 e 7 du codigo cnrnin.il, visto que por atI -içàu ao

Sr. ArnplJil ,qui" O 1l11I1WOU. erub.ua interinamen
te, pura exercer tl C81'gO de pr ocur ador fiscal da
fazvnda provincis l, estando já serviutlo do IJffi",ial
de g.ibiuete. em cujo carg') \) conserva, 58111 ler

sido cread O por lei e lhe marcado ordenado ?

Com« consentir S. Ex. que 051'. Amphilquio
nccumule () ordenado de lente de inglez com os

veucimeutos d-s outros empregos que indevida
mente sl�rvp. T \

S. Ex. não tcni justificação pos ivel a esta ac

clIsaçào.
E se não, qtll' \'enhI() em seu socorro. os Srs.

Joãl) Cesariu (,(�(;rel;lrill) e Amphiloquio (,nielal ele
gabinete in (,OIlJiIIC) na ctlrrespolldellcia do Jornal
do Commcrcio.
. MoSlrem qllf1 S. Ex. não deve considerar-se
IJrtlval'Íc;,;uur, elll \ ista da lei I'

O 'inimigo dos abu8os.D

Perlllitta- �e·nos menCi,l.f131' ,lÍnda um 011-

Ira abu"o COlllO seja o f<lclu dcestaf um filho
menor tio referido Sr. Ampliloqu;o :o:er\'indu
ue cOi.lujuvanle ou e.'>criptllrélrio uo Enge
nheiro dí.l província, Major S.·b;lstião de Suu·
za e Mello, mediante li grêlLificaçf10 ue !5�rs,
melHae:; ou 300;jjl r�. annualmente.

Onde il disp6siçãO q tle autorisa semelhante
eal go e renci mento ?

S. Ex. o <lc�qal E xm. Sr. Presidenle ,ln
Provincia f.( ue se si rV a i (ldaga r destes factos,
e \'erá que neio f.,ltamos á verdadp, nem er

ra mus den u ncia n do-os como pfej udiciaes á
causu uajustiça, urdem e moralidaue pl.Jblic�.

o mesml).

A esta perg'llnta, Carnal' sacudiü a cllb�ça e respc,n
deu corlpzmente:
Sinto bastante que precisamente agora tenha

snhitlo. ESlá nn rll)resta, á metlo;; de uma milha d'ilqui,
fazendo tijollos. Tendes negoc!os urgentos a commu
uicór-lhe?
Sim, muito urgentps, replicou o \'plho.
N'esse cazo dar-me-hei Jlor rellz em acompanhar-vos

ao lagar em que e:le trnbalha.
A.silll f�llar\do, fechou a porta e poz-se a disposiça:o

dos dois comp<lnheiros.
Permitir-me-beis �indH uma pprgunt� ! disse o velho

Ião tJerturbadc e comnlOl'iuo, e cuj" \'OZ se tii1ha torna
do lr�mula. Podereis UIZer-llle si o Sr. Moratin tem ra
milia, quero dizH, um� filha?
Carnar inclinou-se levemente, Il o velho, intel'pretao'do

001110 a[firmati vo esse mov.mento, p,lreceu respi rar
cam mais liberdade.

E pslá em casa a filha? continuou.
Infelizmente, lambam SJhio. Creio que loi visitar

uma rlsinh<l qUI esta doelltH.
O. tlois eslrangeiros olbarão-sl) mutila e ialerrogati

\'a.nent�. Por alguns momell tos jul,garãll-se em presen
ça do bomeU! (Iue procuravao, e cuj()S traços bem podi
ão ter mudado. a ponto de torn.ll-o desconhecido.
Depois de alguns inst�ntes o mais velho d05 dous disse:
si não fóra ousduia de mInha parte. porgul!lar' v05·hia
qual é vossa po,ição junto ao Sr. MOI·atio.

'Essa é bo'l! AInda mais quando isso me lisoogeia
pOr propolcionar-se-mll a occasillo de dizer-vos que sou

genro do Sr. Mcratin, respondeu Caroar
Seu genro exclamarão alllb9,5 como que á uma só

1'01. Entretanto, na aldeia visioha, nll.o nos dlsserão
qUP!I filha do Sr. �Io)'atin era casada.

Deveras! E' bem verdade, COIllO votõo baviãt de in
formal', que pouco DOS relar;iona mos com nosso;; "i si -

PUI·'lIgal.

Lisbôa.5deJaneirode1871.

Comexaremos hoje pelo reino visinho , por
q:l� é allt q�Je os succ f'SSOS, que nos cumpre
revistar, estão aurahindo mais iI anencão pu-
blica.

-

A Hespanha logrou a final coroar o seu no
vo edificio politico, mas perdeu um dos seus
mais illustres filhos e um dos que mai s se ha
viào distinguido no levantamento deste edifi
cio. O general P rim, presidente du conselho
de ministros, foi barbara, aleivosa e misera
velmente assassinado ern uma das ruas lIIaL:;
concorridas dt' Mildrid.

O Içamos como os jornaes hespanhõe, re
Iere-n t(IO extrnordinario acontcciuieuro.

.

A's 7 112 horas da tartle de t!�rçil feira 511-
hia o presidente do conselho de ministros, do
congresso, encnminhundo-se na SUa carrua ,

ge.n para o minister io ua guerra, acompanha
do p�los ajudantes de ordens Nandin e M0ya.
Ao 11111 da rua du Tur co , Já a de"embocill'
para ii ruu de Alenlá, e�taVi.Jm duas '::i1rrua

gens tomando o cilminho.
.

Tere que parar iI �ilrI'lJ(lgem do general em
vlsla daq lIelle eslono, qlle parecia c:lsual , e
nesse momento assomou ii portinho);1 o Sr.
M(lya, qne ia na frenle, emq!.wnlo ü general
Prim e o �r. Fermlltdez Nandin ium senla
dos ao fu ndo.

O Sr. Moya viu lres homens \'esthlos de
blu3il, que rnellíam e�pingilrdos.a caril. e ape
MS leve tempo p'1l'a tllzer:-Bauz;o-se meu ge
neral, qll(; nos atiram.
OU\'iram-sê irnmediatame.otc Ires delooll

�ões do. lado esqller?o e outras (1:1 parte direi
ta, e fui tilnto á qllelma ruupa a descarga que
o gt'lleriJl Prim Leve os gl'ãos de polvora as

:;ígnalados no rusLo.
Au dul' pelo que se pnSS3YI) , o cocheiro do

general comeÇou a illsultar e a fustif1ar com
o chicote os assassinos, e Jepois casli;ando os
cil\'tlllos ubrigou-os il pallir a I('da li brida,
alrupell(J!�Llo as duns cilf'ruagens que á entra
da di! rua de Alenlá ubstruiam inteucionada
mente a rua do Turco.

Já longe do pe.ri�� t: qunnrlo a. �;HrU{)gemdo general se dlllgla para o Inllllslerio da
guerra, o ajudallte Moya perguntou a Prim
se fMa fel'iLlo, e este respondeu que se senlia
tocado no braç.o esquerdo e tia mâo direita.

nho�; de maneira qua meu cazam8nto, á pouco celebra
do, bum pode s�r ainda um segredo p<lr3 elles,
Devo confessai-o. retorquia o velho,que me inforn-:a

rilo que o Sr. Morat:u vive milito retirado, mas nin
gucllJ me dbS' que Jos"phü fos e cazada.
Ou\'indo prvrerir o nome da moça Ca.'nar cert.ílcou

se que tratava com o pai e irmão de Júsepba, apezar
de que nem uma suspeit" Ilutrill do contra,·io.
Vojo, diz este, q.,e tendas muitos dezejos de lOS en

treterdes com o SI'. 1I01'iitlll, e nós estamos quasi com
elle.
MuilO nos penhora vo"so obsepuio, :::1'., respondeu o

velb., e accpilamot-o ue bom gratlo.
�"'s,no, a menos qU1nãu est�j<lis cansados. acharfis

este passeiO agradave!.
Quando os eslrangeiros sahirão, acompanhados de

Canlar, :lloratin soblO UP s.'u escondrigio, d'onde tudo
ouvir�. Arllloll·se d!! uma rnachauinba e:le um rewot
ver e �sperou até que o ii upo des<lpparecesse !lá rlo
resta,
Ora. pois. Sr, dl5se o pretendido pai ue Josepb�,diri

gindo-se 80 vclbo; tco�o respondido até agola ás per
ounl;,s que vos aprouve fazer-rr,e, é natural que vos

digneis responJer as minhas. Ser-me-ba licitu saber o

voo Sol Dome T

A esta pergunta, reita as,im a queima roupa, 08 dois
viajantes Lrocarãu u,o nthar ioterrog,lIivo, como para
Illutuameoie se perguntarem se 56 devia responder e

conlo.

Atlendei, disse Carnal', o ma!s polidamente passivei,
si \'os pergunlo o vosso nOl)"le, e porque teobo um pre
senlimento dE;' Q'J6 o Sr. Moralin não é o pai '.le J 0-
sepha.

(Contin'Úa. )
(
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E' pequena a distancia da rua do T�rco ao

ministério da guerra. Chegando alli apea
ram-se todos. primeiro o ajudante Nandin,
depois o general e em seguiria � Sr: Moya. Su
birão par« os quartos �o prrmerro alldar. e
viu-se enno que o presidente do conselho u

nha uma ferida grave na mão esquerda, que
obrigou a cortar-se-lhe logo a primeira pha
lange do dedo annular , e uma carga de metra

lha no hornbro esquerdo. Pode bem chauiar
se -Ihe metralhe, porque se conhece que dis

pararam contra elle alguns tiros de bacamar
te, 11m dos ganes lhe metteu oito bulas no

hombro esquerdo.
O g�núral Prim subiu com grande firmeza

a escada do ministerio apoiando-se no cor

rimào com II mão direita ferida e deixando-o
manchado de sangue,

Ao encontrar-se com sua esposa, Prim lJiS
se-lhe sem IIfTectaçào que estava levemente
ferido, Mdnuou-se logo chamar médicos. e o

primeiro que acudiu foi o Sr. Dr. Yicente ,

que lhe enxugou e curou os ferimentos do
hornbro: depois o Dr. Lozuda ftlz-Ihe curati
,'0 muis radical, extrahmdu-lhe. até ás duas
horas da manhã sete balas do hornbro. O ge
nernl linhn o rosto ensanguentado e haveria
prova velmenle de se lhe ii mputur u dedo indi
cador da mão esquerda, com;) qual ia segu
I' .. ndo a bengulln.

Os tiros fortim disparados das duas esqui
nas .ta rua do Turco, ou antes da rua ele AI
cs lá. Uma das carruagens que obstruíam a

passagem foi derribada pela llú general.
O iljudailtel\foya, depois de deixar Prim ao

lado de sua esposa, foi ler com o Sr. Naudi n à
ante-sala. perguntou-lhe o que linha, e e-te
mostrou-lhe 'I mão direita envolvida em um

lenço e completamente despedaçada. Sobre
"eiu lugo uma hemorrhagill abunuante e o

Sr,�undin foi tran8porla�ra II casa de soe

('orros da rua de FuenearraJ. Alli se lhe fez o

primeiro clIl'ativo; e na qllarta (eira ás 10
h\)ras da m.lnhã houve junta de medicos para
se decidir se se devia cortar-lhe a mão.

O iJlustre !!,eneralobteve «Igumas melho
ras. e a rnedicinll trve algumas esperanças de
o salvar. Mas ás 7 horas da tarde do dia 30
sobre\'eiu-Ihe uma congestão cerebral que o

não deixou viver mais de meia hora. Este �ris
te acon1ecimento causou a mais profundá
sensação em Madrid e em tol::la a Ilei>pallha,
Suppllnha-se que aqualle atrocissimo allenta
do fazia parte de um tenebroso plano. O re

gente reuniu os homens mais eminenles de
todos os p lrtidos mona rchico -li beraes, para
os conSultar sobre o que convinha fazer em

tão grave conjunctura, P\)r conselho desles
homens Sua Allcza enl:arrrgou interinamente
da presidcncia do conselho e das pilslas da
guerra e dos estrangeiros o almiranle Topele.

O illustre almirante era o cheíe do pnrlido
mr�nlpellsierista; mas �iu ferida no general
Pnm ti re\'oILl�ão Je Setembro, e entendeu
que n[lO deI ia negar os :.eus serviros á causa,
que havia propugnado. Acceitou, 'pois, o en

rar�o, e uecltlroll nas cortes gut, sem renegar
nenhuma das suas crencas, nenhuma das su
as. sympillhias,

.

ncnhulll dos seus compro
miSSOS, e�tava dlspono a wstentnr com todas
as suas rorç�s. m�smo á custa da propria(vidR,. a uynüstla eleita plll05 representantes do
palz_

O ministro dn fazenda, o Sr. Mordt, depois
�e_lI;Jr conta á� cÔrt�s da morte do general
I rim, nas mais sentldas phrases. acre�cen
tou:

.

Sua II lleza no� encarrega, como seus mi
J1lstros respon_;uveis, que digamos ás córles
que elle está no seu posto Je honra, como're
g!'nte e como soldado para velar pela sooie
dade, pela !Jatria, pela camara, pela liberdll
de e pe�o rei, que aCi! ba de uesernb.l real' cm
ternlOrlo hespanhol, e que sabe que vem re
ceber a hcrun('a da rc\'olu('ão e o \'olo da ns-. .

sernbléa, no instante mesmo em que expira
o homem de coração que susteve com os seus

hercúleos braços toda a vossa obra, derra
mundo por ella li seu sangue, Neste momento
nada discuto: mas venho em nome do governo
pedir-vosd IJaS cousas: a primeira a vossa ma

nifestação e a segunda a vossa cooperação. O

go\'emo pede á camarn um voto de coufiunça,
tãú amplo quanto seja necessario, para que
possamos lp.vnr por diante a vossa obra e a

Vossa missão.
Pedimos-vos a vossa: confiança, e pedi

mo-vai-a em nome da sociedade, em nome

do rei, em nome de lodos OS interesses , em

nome de quanto ha de santo, de nobre, de
grande, de digno, de ameaçado, ultraj ario e

ferido, por quanto ha de in.iígno, çlo cobarde
e de miser avel no mais profundo amago dtl
sociedade hespanhola,
Termino com estas paluvras.
Todos os partidos protestaram por "ia dos

seus mais autorisados orgãos nu imprensa e

na tribuna contra o atlent ...do de que foi vic
tima o ger.eral Prirn.

As certes deram ao governo o voto de con

fiança, que elle lhe pedia, e lodos os homens
mais sminentes se mostraram dispostos a

prestar-lhe apoio para manter li ordern , e o

respeito ii lei e às instituiçó -s , O general Prim
foi declarado benemerito da patria. O seu

funeral fui celebrado com u maior pompa,
Presidio ao cortejo funebre sua alteza o re

gente. com o governo e o presidente das CÓl'

leso O rei Amadeu fez-se representar pelo seu

primeiro ajudante de campo, o general Cres
po, qlle para esse fim enviara de Carthagena.

A infausta noticia da morte do illustre ge
neral foi recebida pelo rei no momento em que
punha o pé sobre o s6!0 da sua nova pat ia.
Causou-lhe, como era natural, ii mais pro

funda e dulorosa impre-ssào Sua mugeslade
deu-se pressa em significar ar) governo o dese

jo de q ue se suspenJessem os prepara ti vus pa
ra os feslejo!! Ja recepçãu, p\)rque respeitava
a dignidade do luto n;}cional, e ente:1dia que
aquellrs dias deviam ser con)agrados á dôr
e não à alegria. Entretanto o rei Amadeu foi
recebido COl1 enthusiasmo em Cilrthagena, e

em todas as povoaçues que atravessou até Ma
drid. O Imparcial descreve 00 seguinle mo

do a enlrada de D, Amadeu tlffi Madrid,

QIJI�Til.·

Salot , cbamps que j'aimais; .t vous. douce verdure.
Et vous. riaol exil de. bois I

Ciel, pavillon dlil'homma, admirable nature
Sala.t pour la deruiér e fois !

(GILBERT. )

t.

Poetas, que a exislencia ertasiaís
D'squetles qUH vos ouverr ,

Brguei-vos �
Erguei-vo; que não póde o mármor frio
Do senulehro abafar vozes que fallão,
Que fallãü do -8 quem túmulo I

II:
Morrêrào I diz o mundo, e elle lastima
O partir do poeta! Em lucto invôlto,
D» pezar confrungido, a harpa rôpta,
Incertos ao tocar os dedos lremulns,
Alai vibrendo a IY'i, que - chorésa,
Se quer despedaçar; - cantos íntôa,
Porque não p6dll mais calar no peito
A. dor que u coraçÃo mortal opprime !

iII,
Viç()s� a larangelre verdecenle
Que hu pouco se ostentava, eil-a fenece,
E com ell.i também grato o perfume,
Que Da -da primavera - manhã linda
A OOS.iI chilra ..mante embriagava,
Quando contemplava o firmamento
De carrninea côr - nuvcns- ornado,
� a briZ:I no arrebol seu murmura va
Do objecto charo ti doce nome

Ao passar' por ell a I
E disse adeus á larangelra bella,
Porque - com quanto longe do poeta,
Conhece o seu partir, e ella não pode
Sem seu CSIIO!O vegetar um dia I, •.

iv.
E as límpidas agoas do ribeiro
A' p9Íle prateadas, como 6staúilo
Na carreirinha slla"e em que descião I
Oesl,-ar-se não pÕllem,., eil-as eltacticas
Nem rI'Oectindo já os argentinos
E esbraoquit;ados raios da raio)l!)
- Dos astros - e que 56 se mostra � nOite
Em todo o espl<mJúr, cum toda a vida!

V
E as alYas arêas que guarnecem,
COlllP mi f1)ó�a renda amoite leilo
Do ribeirinho que vi,ia ha puuco,
Cúmo não mais 50 movem !

VI.

E o branco Iyrio qoe :llli via-se,
Delicado illlp�rilndo eotre as mais Oores.
Como pendido eSléÍ l. .• Ai I tudo seDte

O partir do poela !

VIL
Pllelas, Ifue 3 existencia extasi6lÍs
O'aquelles que \'OS ouvem.

Erguei-vos!
Erguei. vos, que só n6de o mármor [ri O
Du soputchro abaCar vózes d� outros,

Mas Dão as do poeta! ...

Continúa.

�ooe_

Resultado da Eleição,
COLLEGlO DA CAPITAL-

(Comparec�rão 55 eleitures, faltando 6).
T�nente coronel Antonio José de

nessa. , . . . , 47 votos
Mujar �lafl.oel �larqucs Guima-

rães , _ , • . • 45 »

Tenente coro nel' Luiz Ferreira
do Xascimeolo e M:ello, •

José Delfina dos Santos.
Amphiloquio NUlles Pires

COLLEGlO DA LAGUNA

9
3
2

(Com par�,c,êrão, 35'eleitores)'c

T.{!ncnte coroll!tl Bessa .

Major Marques I, • •

T\lnente corolll'll Ferroira,

3<1 \'olos
30 })

6 �

l\10TICIARI'O.

Telegrama. - Por commun!cação do esla-
cionario do tele�rapho sabemos uas seguintes

Noticias da Europa, pelo Paquete. Douro: »

Llsbóa 1:3 de Janeiro.
Vari,)s combates com exi lo duvidoro.
Continúa o bombardeamento dos fultes de

Pariz,
Os prll��ianos ret.omão :llgumas púsi�ões de

onde os sitiados os llnhd dezi.llojaJo.
Guerrn, firmamentos; vai reunir-se o con

gresso para a questão uo mar negro.
Hespanha :

O primeiro aclo do novo MOl1archa roi a for
maçãu do novo minjsterio.

Nomeação. - Por acto da presidencia da
pro\-iocia foi DumRado juiz commissório da L�6U'
na e Tubarão o Sr. Henrique Frederico Buys,

Poellia8.- O Sr, José Ramos da Situ Ju
nior, moço inlclligenle e dedica.o ás lelti'as, aca

ba de dar a I ume um folheto de poesias sob Q ti.
tu lo -Noile. de luar-. Obseqlliado COffi um

exemplar pelo seu auçlor, agradecemo�-lbe a Df.
ferta, t�anscreveodo aquL uma de suas produ.c
�ões,

J

, , ,..
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COLLEGIO DES. JOSE'

(Comparecerão 29 eleitores)
Major Marques •

Tellenle coronel Bessa . . •

Teaente coronel Luiz Ferreira .

Joaquim �bximiallu dos S,lO,
lus 2

JO::,é )Iaria da Luz 2

COLLEGLO DE TEJUCAS Gl\A�DES

27 votOS
25 w

2 �

(Comparecerão 18 eleitores].
Tellen le coronel nesse:;
Major �hrques.. .

Jorge de Souza Conceição

18 fulos
17 »

i

APunACAO DOS � COLLEGlOS CO-
.

NHECIDOS,

Tenente coronel Bossa . 1H

Major Marques.. . . 119
f', Tenente coronel Ferreira .• 17

No collegio ue S. Frilnci�co não houve
eleição por não ler comparecido nenhum dos
juizes de paz para instalal-o .

Falta somente saber-se do collegio de La
ges, cujo resultabo, a julgar pela 1. � elei
ção, e da firmeza dos eleitores, não é duvidoso
ao pn rtido conservador,

Damos nossos parabéns 80S eleitos, "elo
explendido trlumphe obtido.

.l\ p,EnrDO�

Ainda 011 boato••• ClRie8elile...p••.

Especulando com a lgnorancia é! credulidade
publica. a Reqeneração l'lIntinúa li viver dus seus

noticia rios e boatos como q uem não possue outro

meio de vida.

Fugindo ás questões serias, e chamando tudo

para o ridículo, (IS redactores e collaboradore
desse jor Dal não recelão dar Ir iste idéa dú si e lIe
sua folha; não lemem ú J�:lcredito pruprio ew vez

d'aqudltl que prelendem; nãu lhes assustão 85

cOllsequencias de tão erroneo proeeder.
EstriLados na curiosidade pI'pular, elles contão

com ella para a injecção do seu proposito, e eis

porque não recuão díónlfl de con�'{deraçào algu
lUa.

Sob aq u�lles titulus, 'Vão pubJ'ic8ndo, embora
scm fundamento verdadeiro, tudo quanlo lhes
l'ouvem publicar coutra seus desaU'elçoadu.:i po
liticus.
ror es.te meio conseguem o descreditu de uns, o

c111sprestigiu de outru!', a ruina de ftHlito�'t -e �a

tisfilzenl-se com isto, julgando tilivez ter'desempe
nhado perfeita e cabalmante sua missão.

Desprezando os dictames d8 conscít!{)cia, pouco
se lhes dá q ue (IS utlsmintão, parti.:ular e publi
camente, il cilda passo.

São animll�os.
Si lal proceclimento partisse de pe;soíl'; treslou

cadas, inexperientes. rudrs, não nus surprehen
dr'ria; PI' rêlll de hromens que se diztIU sabios es

cri[1tllres, habeis politicos. disl:rclos, moralisados
cir!adàos, é o que diflh:ilmente comprehenuelllos.

Bem quizeramos poupar aos rollcgas este no,se)

mallifesto de sincera e leal reprovaçàu; q!lizura
mos pC'rdoar-lbes lIIe51110, tal é a fraqueza que
descobrimos nos seus noticiarios e boato., porem
tão lUol intenciunado pilrece, tanlo damno tem cau

souu. tillltas desgra()as pude illjustalllent� acarre

tar esse modo de combater e dl3slrllir, que nãu

hezitamos em eon-ideral-o menos bem cabidn, e,
ne.ila presumpção combalel-o c de,4lruil-o tambem.

Acüll!elhamos ao publicú politicl't e imparcia I

que e�tPja prevenido ácerca dus noliclarios e b"aloli
lia Regeneração onde a justiça P. a verdade nem

sempre sãu attendida••
03 luitores dessa fulha qut' <,e acautelem e não

creiãll tãu facilmente nu queel(bcs dizem taes pu
blica�ões adrede proparadzd" quasi sempre com

rr.áo fi lo. ),

O gracpjo cabe, uma ou (utra voz, mas repeti·

»

»

do corno sohe acontecer n' aquelle jornal, torna-se

monotuno ou suspeito.
Não 'em fóra de pruposito a citação de um Caco

to physico. que nos parece poder servir de guia
ao leitor inesper ieute : A cascavel (reptil) possue,
na extremidade upposta á da ceb-ça, um chocalho

que ser ve para prevenir aos viandantes.
CUidado com o chocalho reqenerador, Quem

sabe se a Reqeneração à alguma cascavel disfar

çada ? .....
Em outro artigo apresentaremos certos factos

demonstrando as razões porque ns-im recommen _

damos us uuliciarius e buatos da Regeneração.
Alcides,

Coincidencia.

Embarcarão no dia 30 de Janeiro e segui
rão v iagem para a Cor te, no transpor te .d lice
os ex-presidente e chefe de policia da proviu
cia Drs. Francisco Ferreira Correia e Manuel
Vieira Tosta.

Na hora da partida estava reunido o colle
glo eleitoral da Cri pi tel I. e pruced ia-se com to

da a calma, e liberdade de voto, sob a

presldencia do eleitor �Iilnoel José Je Olivei

ra, á eleição de ÚOllS deputados provinciues,
para cuja eleição tanto influirão os deus vi

ajuntes.
Pa rece que o de.lo da providencia tinha

apontado este facto, para Se conhecer que a

ca'USJ justa.advugada pelo partido conserva

dor, n.erecia a sua protecção.
Que coincldencia 1
O ex- presidente linha adiado a eleicão para

30 11e Janeiro, a fim de ganhul-a: oex-chefe
de policia dizia ,--hei de razer a eleição por
que é questão de honra para mím- ; entre
tanto. no mesmo dia, na mesma hora da elei
ção embarcarão ambos. despidos dos cargos
de que pretendião servir se para praticar vio·
Iencias e forçar assim a dignidade e auLOIlO

mia 10 corpo eleitoral!!
Felizmente a firmeza de caracter dos elei

tores não seria abalada, e tinhurnos couviccão
de que ainda mesmo com ii presença e sob a

autoridade de SS. Exs, ganhariflO a eleicão e

ma is uma vez firmar-se..:hia a repula tacÃo
dos eleitores catharillenses, os quaes não àc
ceitão a imposição do go\erno.

JUil gra çus 00 direclorio d::J partido conser

vador, que soube manter a sua dianiJatle e

("zel' respeitar ii do corpo eleitural.
o

Os dissidelltes que recebão a licãO e tratem
de suslent'lr as suas idéas, porquê OS conser

vadores puros nãu descel'ãu da altura em que
Se collocarão, fazéndu pre\'i.tccer a ullião e a

furça,d� que dispõe. na manutenç:lQ das idéas

que garantem 1.1 eslabelidade do grande par
t.tdo mon;Hehisla que faz a Celicitlade da na

ção brasileira.

Cidade de São Jose, 28 de Janeiro
de t87t.

Ao Illm. e Rum. Sr. Arcypresle da Província.

O P. Franci_,co Pedro da Cunha, Vigario dosla
Cidade, E'xerce a'lui publicamente a medicioa, co
brando dinheiro pelus remeuitls que- applica, e

fazendo di$sO negocio. não se contentandu em le

varquantias exorbitante; pelos aetos polrochiaes,
pondo \) povo em cllmpletn desespero; a Igreja a·

qui é uma caza de negociu I! I
Sendll semelhallte prucllclim"alo cootrario ao

Regulameuto do Bispado, ultilllalllanta expedido,
rrcorrerelOos afl R,'m. Sr. Arcypr�;te da Provin,

cia parn que, á bem da mor� lidade publica e da
Santa Rtligião, se digne atlender ás l1oua5 juslas
queixas, fazendo desapparecer semelhantes abusos;
em Gazo contrario. nos dirigirerno.; á S. Exc.
R�IlI. de qnom esper�mos ju.;tiça. Faleceu ha di
IS ullla filha do Sr. João Pedro Cidüdi Juniolj

/

morador á Praia Comprida, e hontem sepultou-se
Bento de MeJllirós Cunha, filho do Sr. Micruel Vi
eira da Cuoha, que forão tratado,s pel» �Qrali
zado Dr. e a beu'! destes teem sido outros doentes
medicados por tãl)ittu,çtrrldo medico formado na

A.cadl�mj;� do -Altu Biguassú.- A ambição de
dinheiro e tal, que semelhante sanguesu"a checa

.

Oi
o o

ate 11 u erecer-se para curar.

O Polh(l.

����Q����
�����'f��

I��'I E,,�::�:��aO���::i:D�:: pa-IIdres da ccmpauhia de Jezus , es- li

I
1amos sem uma regular educação '"

�
para nossos filho� e patricios : a I

quem �ievelllos agradecer este bom S1.j"

Ur1'anlo?? 8ft����� Jt ����.'t�t!t�d:���G���
Ao autor do communicado inserto no Des-

pertador n. de 31 do mez 1>_ findo, responde
mos, por ora, com a seguinte pergunta:

Sr. Jus/us, 411er mamar ?

A Província.

o III�. Sr. Dr: Chefe de Policia manda f"zer pu
blic q,ue desta dala em diante procederá con
tra os iufactores da Portarie abaixo transcrita,

......rla.

Fica pr. hebldo o jflgo cio entrudo, bem como a
venúa Ufll! chamados limões de cueiro. Os cnn tra
ventores pagarãu 5�OOO rs. de multa e o dobro na

reincideucia, perdoudu, alem dis-o, os limões de
cheiro os vendedores ou seus donos.

Secretaria da Policia de 5- Casharin a,28
de Jilneiro ue 1871

o Secretario de Pulir-ia.

Âu.1usLO Gu/dillÚ de Souza'

-===se :acw s'

A N N UNe lOS.

Vende-se
um sitio com 93 IJraças de frente, com boa
t:aza de vivcnJa, pastos paru creJção, planla
ções &: &:; e compra-se uma célsa que uão ex

ceda de 1 :OOO�OOO I'S. Para tralar com Ale

\unctre Jusé Ferreira, á r�a ua Pulma n. U.

VENDE-SE
I A caza n. 21 da B_ua dilS Carreiras da Prai

a �e FóraJ com 4 braçüs de terra f1lzendo fren
te á mesma rua e fundos an mar; axcpllenle
purto para banhos, elc.; quinlal com arvore

du fruclifero e agua pdra gaslo; senuo a dila
c",za nuva e bem construída. P:lra Iralar

côm o seu proprietario, á Rua do Brigaueiro
Bp.tteocoUrl o. 52.

/

) Typ. de J. A. do Livramento.

Largo de Palacio n. 24.
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